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As páginas seguintes contêm algumas informações que poderão ser úteis na fase final de 
elaboração dos trabalhos de vocês. Faço votos de que essas informações, tão técnicas e 
meticulosas, não lhes tirem o grande prazer da escrita de seus trabalhos.  

 

Saudações a todos! 

 

Rafael Mafei Rabelo Queiroz 

Doutor e mestre em Direito pela Universidade de São Paulo 



 

 

2 

Normas para referências bibliográficas 

 

I. Esclarecimentos iniciais 
 

O que é uma referência bibliográfica? 

É o conjunto de informações que permite identificar documentos impressos ou registrados 

em diversos tipos de material (CD-ROM, documento eletrônico, internet etc.), para fins de 

referência em trabalhos acadêmicos. 

Quais são os elementos básicos de uma referência bibliográfica?  

São elementos básicos de uma referência bibliográfica todos aqueles que permitem (i) 

identificar com precisão a obra ou documento de onde foi tirada a idéia ou citação 

referida e (ii) fornecer as informações necessárias ao leitor que eventualmente queira 

busca essa obra ou documento. 

Assim, por exemplo, o nome do autor, do livro ou artigo e da página informam ao leitor de 

onde veio a idéia citada; já a cidade e o nome da editora visam a permitir a obtenção de 

um exemplar da obra original. 

Quais são as formas mais comuns de referência bibliográfica? 

As duas formas mais comuns de referência bibliográfica são: (i) citação em nota de rodapé 

e (ii) citação no próprio corpo do texto, também chamada de autor-data ou Estilo de 

Chicago. 

A citação em nota de rodapé, muito comum no mundo acadêmico do Direito, refere à obra 

citada por meio de uma nota de rodapé. 

Eis um exemplo: 
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Na outra forma possível de citação – que é facultada pela ABNT -, o chamado autor-data, 

as referências bibliográficas são feitas no corpo do texto. As notas de rodapé ficam apenas 

para explicações detalhadas de conceitos ou outros esclarecimentos quaisquer. 

Eis um exemplo: 

 

 

 

 

Aqui está a 
menção às 
idéias de um 
autor. 

Outra menção  
a um outro 
autor 

As notas de 
rodapé dão, 
respectivamente, 
as referências 
completas às duas 
obras citadas. 

Eis o porquê de essa forma de referência chamar-se autor-data: 
indica-se, entre parênteses, o nome do autor seguindo-se a data 
de publicação da obra referida e a página respectiva. Para ter-
se a referência completa, basta consultar a bibliografia. Quando 
estiver claro o autor referido, pode-se mesmo omitir o seu 
nome da referência, indicando-se apenas a data e as páginas. 
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A referência bibliográfica completa (aquela que vem ao final do trabalho) é diferente em 

cada um desses padrões. No padrão autor-data, a data de publicação vem logo após o 

nome do autor, já que é ela que permite identificar a obra citada. No padrão ABNT, ao 

contrário, a data vem ao final da referência. Vejamos agora as regras completas para 

referências bibliográficas em cada um desses padrões. 

 

II. Referências no padrão ABNT 
 

Monografia no todo. Inclui livro e/ou folheto (manual, guia, catálogo, enciclopédia, 

dicionário, etc) e trabalhos acadêmicos (teses, dissertações, trabalhos de conclusão etc.). 

Os elementos essenciais são: SOBRENOME DO AUTOR EM MAIÚSCULAS |VÍRGULA | primeiro 

nome e iniciais |PONTO| título da obra em negrito1 | PONTO | edição |PONTO| local de 

publicação |DOIS PONTOS | editora |VÍRGULA | ano da publicação.  

CAENEGEM, Raoul C. Van. Uma introdução histórica ao Direito privado. 2. ed. São 

Paulo: Martins Fontes, 1995. 

PAULO, Vicente, ALEXANDRINO, Marcelo. Direito Tributário na Constituição e no 

STF. Niterói: Impetus, 2006. 

Em publicações institucionais (manuais, cartilhas etc.), indica-se, no lugar do autor, a 

instituição responsável pela publicação. 

Polícia Civil do Estado de São Paulo. Manual operacional do policial civil: doutrina, 

legislação, modelos. São Paulo: Delegacia Geral de Polícia, 2002. 659 p. 

Em teses e dissertações, deve-se indicar a natureza do trabalho apresentado. 

JORGE, Wilson Edson. O sistema penitenciário do estado de São Paulo e os 

projetos de estabelecimentos prisionais: avaliação da contribuição profissional em 

projetos para o sistema. Tese de Livre Docência em Arquitetura, FAU/USP, São 

Paulo, 2000.  

Se se tratar de obra coletiva, os coordenadores são indicados como autores, seguindo-se a 

respectiva indicação entre parênteses. 
                                                 
1 A ABNT faculta seja o título da obra escrito em negrito ou itálico. O escritor poderá optar 
livremente por qualquer desses dois estilos, desde que mantenha o estilo escolhido ao longo de todo 
o seu texto. Optei em todos os meus exemplos por apresentar os títulos em negrito, porque ficam 
mais perceptíveis do que em itálico. 
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TANGERINO, Davi de Paiva Costa, GARCIA, Denise Nunes (coords.). Direito Penal 

Tributário. São Paulo: Quartier Latin, 2006.  

2. Parte de monografia. Inclui capítulo, volume, fragmento e outras partes de uma obra, 

com autor(es) e/ou título próprios. Os elementos essenciais da referência são: SOBRENOME 

DO AUTOR EM MAIÚSCULAS |VÍRGULA | primeiro nome e iniciais |PONTO| Nome do artigo. 

|In: | SOBRENOME DO AUTOR EM MAIÚSCULAS |VÍRGULA | primeiro nome e iniciais |PONTO 

| título da obra em negrito |PONTO | edição |PONTO | local de publicação | DOIS 

PONTOS| editora |VÍRGULA | ano da publicação. 

SAAD, Marta. Denúncia nos crimes societários. In: TANGERINO, Davi de Paiva Costa, 

GARCIA, Denise Nunes (coords.). Direito Penal Tributário. São Paulo: Quartier 

Latin, 2006. 

3. Artigo de revista científica. Os elementos essenciais são: SOBRENOME DO AUTOR EM 

MAIÚSCULAS |VÍRGULA| primeiro nome e iniciais |PONTO| Nome do artigo |PONTO | 

Título da revista científica em negrito |VÍRGULA | local de publicação |VÍRGULA| número 

do volume ou ano |VÍRGULA| número da revista  ou fascículo |VÍRGULA| paginação 

|VÍRGULA| data completa da publicação (meses e ano). 

LARENZ, Karl. O estabelecimento de relações obrigacionais por meio de 

comportamento social típico. Revista Direito GV, São Paulo, v. 2, n. 1, p. 55-64, 

jan./jun. 2006. 

4. Legislação. Os elementos essenciais são: JURISDIÇÃO EM MAIÚSCULAS |PONTO| Número 

do veículo normativo |PONTO| ementa do veículo normativo | PONTO | meio oficial de 

publicação, em itálico |PONTO | local de publicação | VÍRGULA | data completa. 

BRASIL. Decreto n. 2.632, de 19 de junho de 1998. Dispõe sobre o Sistema Nacional 

Antidrogas e dá outras providências. Diário Oficial da República Federativa do 

Brasil. Brasília, 19 jun. 1998. 

Também se pode indicar o local de publicação oficial em meio eletrônico: 

BRASIL. Decreto n. 2.632, de  19 de junho de 1998. Disponível em: 

<http://www6.senado.gov.br/sicon/ExecutaPesquisaLegislacao.action>. Acesso em 

01 jan. 2000. 

5. Jurisprudência. Os elementos essenciais são: JURISDIÇÃO EM MAIÚSCULAS |PONTO| 

Nome do Tribunal |PONTO| Natureza da decisão ou ementa |PONTO| Espécie e número da 



 

 

6 

ação ou recurso |PONTO|  Partes litigantes (se houver)2 |PONTO |Relator: | nome do 

relator |PONTO | local |VÍRGULA | data do julgamento.  

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares à referência para melhor 

identificar o documento: Nome da revista de jurisprudência em que tenha sido publicado o 

julgado, em itálico |VÍRGULA| local |VÍRGULA| volume |VÍRGULA| data |VÍRGULA| 

paginação |VÍRGULA| data completa. 

BRASIL. Superior Tribunal de Justiça. Mandado de Segurança. Matéria Penal. Crime 

Falimentar. Determinação de envio de documentos. Impossibilidade. Mandado de 

Segurança n. 999.999-9. Relator: Min. Firmino Whitaker. Brasília, DF, 6 de 

dezembro de 1988. Lex: jurisprudência do STJ e Tribunais Regionais Federais, São 

Paulo, v. 10, n. 103, p. 236-240, mar. 1998. 

6. Documento de acesso exclusivo em meio eletrônico. Inclui bases de dados, listas de 

discussão, sites, arquivos em disco rígido, programas, mensagens eletrônicas etc. 

Os elementos essenciais são: SOBRENOME DO AUTOR EM MAIÚSCULAS |VÍRGULA| primeiro 

nome e iniciais |PONTO| Nome do artigo |PONTO| Título da Revista em negrito, se 

houver |Disponível em: | endereço eletrônico |PONTO| Data de acesso. Se houver 

informações suplementares sobre o meio de veiculação eletrônica (CD-Rom, p. ex.), devem 

ser apresentadas. 

AZEVEDO, Bernardo Montalvão Varjão de. Desarquivamento da investigação 

preliminar. Disponível em: http://www.ibccrim.org.br. Acesso em: 11.07.2003. 

GOMES, Luiz Flávio. Súmulas vinculantes e independência judicial. Revista dos 

Tribunais, São Paulo, v. 86, n. 739, maio 1997. 1 CD Rom. 

São Paulo (Estado). Secretaria do Meio Ambiente. Tratados e organizações 

ambientais em matéria de meio ambiente. Entendendo o meio ambiente. 

Disponível em: http://www.bdt.org.br/sma/entendendo/atual.htm. Acesso em: 

08/03/1999. 

Observações 

1. Quando houver mais de três autores, indica-se apenas o primeiro acrescentando-se a 

expressão et al. 

                                                 
2 É prudente sempre deixar somente as inicias dos nomes das partes, para fins de manter a privacidade dos 
envolvidos. 
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FRANCO, Alberto Silva et al. Código penal e sua interpretação jurisprudencial. 

São Paulo: Revista dos Tribunais, 2001. 2v. 

2. As obras de responsabilidade de entidade (órgãos governamentais, empresas, 

associações, congressos, seminários etc.) têm entrada, de modo geral, pelo seu próprio 

nome, por extenso.  

Núcleo de Estudos da Violência. Universidade de São Paulo. Os direitos humanos 

no Brasil, 95. São Paulo: NEV/USP, 1995. 152 p. 

3. Quando houver mais de um local para uma só editora, indica-se o primeiro ou o mais 

destacado. Não sendo possível determinar o local, utiliza-se a expressão sine loco, 

abreviada, entre colchetes [S.l.]. 

GONZÁLEZ MACCHI, José Ignácio. Tortura: una aproximación hacia su tipificación 

penal. [S.l.]: INECIP, 1998. 168 p. 

4. Quando a editora não puder ser identificada, deve-se indicar a expressão sine nomine, 

abreviada, entre colchetes [s.n.].  

PINSKY, Ilana. Dirigir alcoolizado: perfil de risco entre jovens de São Paulo. São 

Paulo: [s.n.], 1999. 81 p. 

 

III. Referências no padrão Autor-data 
 
Livro. Os elementos essenciais são os mesmos, mas vêm indicados em outra ordem: 

SOBRENOME DO AUTOR EM MAIÚSCULAS /VÍRGULA/ Nome /PONTO/ data entre parênteses 

/VÍRGULA/ título da obra em itálico /PONTO/ nome do tradutor /PONTO/ nº da edição, se 

não for a primeira /VÍRGULA/ local da publicação /VÍRGULA/ nome da editora /PONTO. 

Exemplo: 

SACHS, Ignacy. (1986), Ecodesenvolvimento, crescer sem destruir. Tradução de 

Eneida Cidade Araújo. 2. Ed., São Paulo, Vértice. 

Artigo. Ordem de indicação: sobrenome do autor, seguido do nome e da data (como no 

item anterior) / “título do artigo entre aspas” /PONTO/ nome do periódico em itálico 

/VÍRGULA/ volume do periódico /VÍRGULA/ número da edição /DOIS PONTOS/ numeração 

das páginas. Exemplo: 
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REIS, Elisa. (1982), “Elites agrárias, state-building e autoritarismo”. Dados, 25, 3: 

275-96. 

Coletânea: Ordem de indicação: sobrenome do autor, seguido do nome e da data (como 

nos itens anteriores) / ‘‘título do capítulo  entre aspas’’ /VÍRGULA/ in / iniciais do nome, 

seguidas do sobrenome do(s) organizador(es) /VÍRGULA/ título da coletânea, em itálico 

/VÍRGULA/ local da publicação /VÍRGULA/ nome da editora /PONTO. Exemplo: 

ABRANCHES, Sérgio Henrique. (1987), “Governo, empresa estatal e política 

siderúrgica: 1930-1975”, in O.B. Lima & S.H. Abranches (org.), As origens da crise, 

São Paulo, Vértice. 

Teses acadêmicas: Ordem de indicação: sobrenome do autor, seguido do nome e da data 

(como nos itens anteriores) /VÍRGULA/ título da tese ou dissetação em itálico /PONTO/ 

grau acadêmico a que se refere /VÍRGULA/ instituição em que foi apresentada /VÍRGULA/ 

tipo de reprodução (mimeo ou datilo) /PONTO. Exemplo:  

SGUIZZARDI, Eunice Helena. (1986), O estruturalismo de Piaget: subsídios para a 

determinação de um lugar comum para a Ciência e a Arquitetura. Dissertação de 

mestrado. Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo, datilo. 

Observação. 

A Revista Brasileira de Ciências Sociais não indica forma de citação de documentos de 

internet. Pensamos que se pode adaptar a forma de citação de artigos, ficando a 

referência da seguinte forma: 

AZEVEDO, Bernardo Montalvão Varjão de. (2003) “Desarquivamento da investigação 

preliminar”, http://www.ibccrim.org.br. Acesso em: 11.07.2003. 

 

IV. Diferentes espécies de referência 
 

Citação direta longa. É a citação literal de um trecho de outra obra com extensão maior 

do que três linhas (no texto do aluno, e não necessariamente no texto original). A margem 

esquerda da citação é por volta de 2 cm. maior. Por ter essa margem diferente, que 

permite sua precisa identificação, não é necessário colocar o texto entre aspas. Alguns 

autores colocam o texto em itálico, enquanto outros preferem diminuir em um ou dois 

pontos o tamanho da fonte. 
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Exemplo: 

 

 

 

Citação direta curta. Quando a frase citada não for tão longa, a citação é feita sem 

alteração da margem. Nesse caso, é fundamental colocar a citação entre aspas, 

caracterizando plágio a sua omissão. 

Exemplo: 

 

 

 

Referência, sem citação, de idéia pontual. É possível fazer referência às idéias de um 

texto sem ter de citá-lo literalmente. Bastará uma paráfrase ou resumo do argumento do 

autor citado, com uma referência à obra em nota de rodapé (ou à sua data entre 

parênteses, no caso de autor-data). 

O autor aumentou um pouco a margem da citação e diminuiu a 
fonte em um ponto. 

A formatação não se altera, mas as aspas são fundamentais. 
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Exemplo: 

 

 

 

Referencia, sem citação, de idéia recorrente. Quando se cita, sem literalidade, alguma 

idéia que perpasse todo um texto, ou apareça pontualmente em diversos lugares 

diferentes do texto referido, deve-se substituir a indicação da página pela expressão 

passim. A citação acima ficaria, por hipótese, da seguinte forma: 

ARMORY, Frederic. “Euclides da Cunha and Brazilian Positivism”, paper apresentado 

na LASA Annual Meeting, Guadalajara, 1997, passim. 

 
 

Aqui está uma referencia sem citação literal: 
menciona-se apenas o argumento do autor citado. 

Na nota, a referência completa do trabalho referido. O autor 
poderia, se quisesse, ter mencionado a página específica onde o 
argumento se encontra. 


